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ASSGNATURAS 
Para a cidade, annoO 10&000 

« « semestre 50500 
* fora anno 11 $000 
r ^ semestre oíOOO 
rYf. a RKDACÇÀO-HOA IJA PALMA. 

Todos os negocio* concernen 
es à esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A -edacção desta folha dccla-
ra para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 

COLLAiiORAÇÁO 

Abastecimento cTagua 
E m o numero 583 da Imprensa 

Ytuana de 8 do corrente mtz de 
Fevereiro, depaiâmos com um 
artigo sob a epigraphe supra, on
de o íHustie auetor narra com 
sumrna verdade os actos de ver 
dadeiro vandalismo praticados 
por meninos e negrinhos ma! edu 
cados devia se antes dizer : sem 
educação alguma) contra os pos
tes do abastecimento d'agua d'esi 
ta cidade, estragando, a seu bcl 
prazer, as válvulas do esguicho, e 
ainda riscando nos mesmos pos 
tes torpes obscenidades !... 
Até aqui estamos de perfeito 

accôrdo com o illustre auetor do 
artigo. 
Não concordamos, porei r,, com 

bem pezar nosso, com o pensa 
mento do mesmo illustre auetor, 
no sentido em que expôs, a pre 
texto de economia para o cofre 
municipal, e de evitar aquelles 
áctos vandalicos dos meninos e ne
grinhos malcriados a suppressão das 
torneirasdoí postes, ficando so
mente trez chafarizes : no largo do 
Carmo, pateo da Matriz c largo 
de5 Francisco,entendendo assim 
o illustre cavalheiro, que tal será 
a economia do cofre municipal, 
que até obrigará a concurrencia 
do povo em conseguir pennas d'a-
§ua, e d'este um acerescimo para 
as rendas do município. 

pi.,"i?'^g^ m m. i 

Achamos por demaio exquisita 
e até ab Ufdaaimiihdnie iüea. As
sim stndo, o abastec.muito d'* 
gua d'esta cidade, náo preenche 
o h m a que é destinado. N'es e 
caso fLaia a mór parte da nossa 
população, priucipulmented Cias 
se mais poore pri/ada do benefi 
cio U'es e impoitanie melhor,-
mento ha muius dezenas de annos 
reclamado por todos o» n« bitan-
tes d'esta cidade e felizmente rea-
lisado, graças a melh< r boa vou 
tade epiestigiodo nobre e ve e-
rando Conde do Parnahyba, de 
saudosa memória, e de seus ami 
gos, e sucriliciosdoacontr.buinte, 
dos impostos de áppii açã > espe
cial para o abastecimeiuo u'a^ua, 
que em taT 'caso1 cxjniinuaiao a 
contribuir'üOííi esse importo, sem 
entretanto Usufruírem o seu be
neficio !. . 

Entendemos, pois, de modo 
contrario ao do (Ilustre patriota ; 
acnamos de muita conveniência 
que a nossa dig issima intenden
do-, opportuiia uente augmentas-
se o numero dos chafarizes, e pa 
ra evitar os actos de vandalismo 
d s meninos e higrinhos, organizasse 
cm regulam uto policial para a 
conservação dus po tes ou cha 
tarizes, estabelecendo muitas se
veras para serem infligidas aos 
pães, mães, tutores ou protecto-
res desses meninos ou negrinhos, 
como responsáveis pelos damnos 
que estes causarem,afim de expia 

n pelos Seus delictos, e pelo re
laxamento üa sua educação. E m 
tal caso se criasse lugares de ins 
.ectores ad hoc, que habilitados 
fizesse prender pelos agentes da 
policia esse-, meninos e negrinhos 
em flagrante deluiquio, e que le
vados á presença da auetondade 
policial esta imposesse a respecti
va multa nas pessoas acima decla
radas. 

Estamos cert s de que assim 
feito cessarão aquelles actos de 
vand ismoe immoralidade, e os 
habitantes j'esta cidade fruirãoos 
benefícios do abastecimento d'a-
gua de accôrdo com o desígnio do 
nobre c precíaro personagem que 

deix >u ái apparecei eu. 
amigos e u.n : população agrade
cida. 

Fevereiro de 1891. 

**> 

' NOTICIA Ul 

Companhia Maciaio 
S H H 3 \n e dom ngn ! 

companhia dousesp sen 
do o primeiro benefic banda 
dos Artistas. Nesta noute foi gran
de a concurrencia, estando oceu-
pados quasi todos os c arotes e 
cheia a platéa. 

Forim representadas: 3 come
dia em 2 actos -Rateira infantil, 
na qual tomoram ferie Mithado, 
d Au.usta, Oscar e N <en ia Sara, 
O desempenho foi mu'ob m Se
guiram-se as comei; s Qurtal l li 
vrem se desta... t Ui l que manha ! 
nas quaes tcmõram parte 1. • nes, 
d. Augu ta d Eicilia, B etas e 
Mach ido. T tminou o 1 pecta-
cu!o com o Triumpho das armas fera-
zúexras magnífico quadro, recitan 
uo Ma cóm muito talento 
u> a p ies: h« 1 oica. 

Do- nos o drama em 
2 a cie coadas crianças, por 
Mach. do, Augusto, Noim.a e Os
car, que teve bom desempenho. 
Seguiu se a comedia 0 diabo atrax 

da porta &m que Machado tem o 
seu maior triumpho como corni-
co. I s muitas vezi > O 
dial a poria, m vi
mos quemex :edesse M a no 
papei de Thomaz. A plaiéa nuise 
á bandeiras despreg Io 
Machado duas vezes chamado á 
scena e coberto de phreneticos 
applousos, D. Augusta e d. E~ :i-
lia, duas actrizes distinefas que 
sácrnse serapie bem d eis 
de que se encarregam, receberam 
lambem applausos, do me^mo 
modo Lanes Augusto e Oscar este 
ultimo um menino que promette 
muito 
Seguiu se A experiência ou Amores 

de Chrispim em que Machado é 
inimitável na parte do sachiis-
tão. 
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Terminou o espectaculo com o 
maanifico q u ro sacro 0 t h i ia 
trvcificad) >ue prescrita Je.-Usn 
C l I ;is pes as 

Maii**> e i;s phai 1-:us. 
U.n tiabalno hu Ussimo e que 

foi muito a-ppla ddo. 

Estamp.lhg imp.lhas 
O inspecior da I nezouraria de 

Fazenda d <• -ue Estado, t.m trata
do de pouco i.a-v as reclamações 
qu*' temos kitt-, a respeito da lal 
ta d esiampilhaN nVsta' colleeto-
na. Estamos informados que o 
çoi'ecior d'esta uuade já fez o pe 
dido, declarando nã > haver aqui 
estampilhas 
Pedimos providencias ao dr. go

vernador o/este Estado. 

Dr. Elias Fausto 
Domingo u!t m > ts.tvc nesta 

cid,!.:.- o dr. lias Fausto Pache
co . i' • Teme d;t Companhia 
Cenlr; í Paulista 
O di/linetõ didadãi que veio no 

expre to horas,, cem sua 
exfn t ;srV««a. vis. tir o seu sogro 
o sr. A•.-••. Pacheco, regressou no 
fries o da 2 heras. 

Csm aanlià Colonisadora 
-. 

licceb^ruos o pr.ospecto da 
Companhia C«lonis*id0f*e Indus-
rri 1 de S. Paulo, cujo capital é de 

:ontns dividido cm 
dun • •- de 10,000 aoções de 

:ada uma-. 
fins -da companhia entre 

or.' :omprar terras de cui-
tur-; nos melhores município.'; des 
te Estado e vendei as cm lotes â 
peq.i:en;i lavoura, explorando pa
ra uso a concessão feita a um dos 
incprpnradores péfa o estabele
cimento oe burgos agrícolas Baos 
mnnic«pi)s de Itú, Ca.pijígry e 
T:c4é. cujas terras, sendo de su
perior, qu ib.dade.sãorelativamen-
te larrtas e outras concessões 
q.! • uõ«s?.m ser adquiridas. 

A iquinr o ençenlvo central de 
CipivapV qíie toai garantia de ju
ros de 6 % sobre o capital de 55o 
contos. 
' Vaiorisir as terras que tiver 
adquirido, construindo estradas, 
rprtiies férreos ou viasfluviacs, c 
Mtjeitando-se ao regimen .da lei 
Tprren>. 

>ver o d senvolvimento 
das industrias íectiaria e pastoril, 
e das que se ligarem á agricultura 
etc, etc. 

A primeira directoria consta dos 
seguintes senhores : dr. Frederico 
Jo-é Cardoso de Araújo • Abran-
ches.dr. Albanodo Prado Pímen-
tel, dr. .1 " Moraes Aguiar. 

Conselho fiscal: commendador 
Antônio Manuel Alves, dr. Do
mingos José Nogueira Jaguaribe e 

dr. tUamielüe Almeida Mello Fiei- ; 
re. 
Sapple ucs : dr so>é .Vi.ir.on-

de> de Andrade Figueira, dr. An
uo Piusi Koduvauio Júnior e 

Bruzmo Ribeiro dos Santos Ca
margo. 

Estes nomes sao a mais seguia 
gajãutid da tuiura prosperidade 
de tao um Compannia. 

IfeiegrtCia de policia 
DeiXc jii.cjtiua ou depois, a )U-

fisdicçáo dò c argo de aelegjdu de 
poliu.*, coiiÍn,iuando porem a 
exercer o mes.no lugar, o dr. Ce-
saito üabnel de Freitas. 

J.-> múltiplos aílazeres do dislin-
cto cnmco não lhe permtitem de 
dicarsecomo deseja pela"segu-
rauiyü e paz publica. 

F«.i nomeado para of car^ò de 
iPsUpp lente o cidadão Joaquim 
Laio l.eao de Vasconcellos, que 
ja txèrctd ess*e lugar e que deve 
receber a )un>d:cçao logo. 

Esteve entre nó* o nosso amigo 
Gustavo de Moraes UaiTOS, fillu> dQ 
senador Prudente de Moraes. 

Recebemos um cartão de vtó^dQ 
cidadão HyppòliloSaèi, n&ssoYulíega 
da Gazélú de Piraãcab», qúevaqòi es
teve em negocio d*aqúella empreza. 

Noemia Sara 
Sabbauo próximo dar-se-á, ao tbeaírode 

S. Domingos, o beneficio da talentosa aetri-
.sinha daCompanhia Machado, asympathica 
menina Noemia Sara. 
Será levado á scenao drama Martha, ou o 

gênio do Mal. 
Ti vemos oucasião de assistir a um dos en

saios e podemos garantir ao publico que a 
peça e ina<riiirica. 
Os cartiitis rle camarotes e cadeiras para 

o espectaculo a opie nos referimos, trazem 
todos um bom retrato de Noemia, em pLoto-
graphia,vestida á reptíblicanaeentfre duas 
bandeiras brasileiras. 
Augurãini s á beneficiada unia boa casa. 

Procissão de Cinzas 
Kcal zou se no domingo ultimo,com 

a pompa do costume, a procissão de 
Cinzascomposta de lOandores nquis 
simamente enfeitados. 

A cidade esteve muito animada, 
sendo o prestdo s,acro acompanhado 
por grande numero de fieis. 
Tocou a banda dos Artistas. 

Subdelegado de policia 
Foi exonerado, a seu pedido, do 

cargo de sub delegado de policia desta 
cidadã,, o cidadão Manoel Martins de 
Padua Mello, sendo nomeado para su 
bsiituilio o cidadão Frederico José de 
Moraes. 

Foi nomeado zelador do «Club 
Recreio Ituano» o esiiinavcl mo
ço sr Jcão Flaquer 

Pode-se dizer que reunimos o 
útil ao agradável : bom serviço e 
boa musica. 

ia 1 

O íhcrmorr, marcada 
?2° e 33a centígrados, á sombra. 

Êtadê í(Tkfan!o 
Esta r.ossa sympathiCJ collega 

da 1 tem transcnpto quasi 
iodas as locaf.s da nossa h Iha.lc.r-
nando-se o poria-voz das roda-
ma.çÕ.eAque tehVOs feito ao gòvei-
no em diversos sentidos. 

A ella.bem como ao «D ario d-i 
Noticias» c "Correio Paulistano» 
os nossos agradecimentos. 

. .'.-aBin..— 

Dr. Jos(̂  Henrique 
Dep> istle 11 m mez de ansenriá em 

sua fazenda, regres ou a esta cidade, 
com sua eximi, família, o nosso amigo 
dr José Henrique de Sampaio, digno 
promotor publico da comarca. 
O dr Sampaio que achava se em 

goso de licença, reassume o exercio do-

seu cargo", amanhã. 

Rapte! Coimbra 
Tiremos oceapiãr dever um quadro á óleo. 

d'aquelle moço na casa do sr. Pompeu. 
Representa três gatinhos brincando COIB 

um novello de fios. 
Nâo se pode desejar melhor trabalho em 

coloiido e distribuição de cores e tons. 
Nfio éesto o priu ciro trabalho do sr Coim-

bre queti.m uma pronunciada vocação para 
a pintura, como já tem revelado em estudos 
congêneres. 

No nosso próximo numero começa
remos a publicar os artigos d'uma po -
lemica travada enire Tancredodo Ama* 
ral e Carlos de Escobar, pelo «Diário 
da Manhã de Santos. 

Sabbado2i do corrente subirá 
a scena pela primeira vez nesta ci
dade o apparatoso drama 

Martha ou o Gênio do Mal 

em beneficio da «y < pathica actri-
zinha 

NOEMIA SARA 
E' de esperar que o bondoso 
publico desta cidade mais uma vez 
vá ao theatro para como é de es
petar, assistir a uma verdadeira 
noite de festa artística. 

Ao theatro pois! 

HDITAES 
O dr. Francisco Emygdio da Fon

seca Pacheco, presidente da 
intendència municipal desta ci
dade de Itú. 

http://Vi.ir.on
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Faz saber aos que este cd t d vi-
ren , qu 
gulanjeilto eleitor i»l üt . 

tr cr 

•e Ju 

A sede dó 
po á dos segu.utts quarteirõ s ns. 
i, 2, 3 4, que c 
tores. A primeira secçao do dis-
1 icto de paz 1 dos 
qua-ituó^ nv. D.6,7,8,9 10, 
que contem 22o eieitoi t 
gnnda secçao do d'stncu> de p.iz 
secompoiá dos quarteirões ns. 
11, i2. i3, 14, i3. .6. 17, 18, 19, 
20, que contem ÈI4 eleitores O 
presidente da ímendn.icwâ riçM 
gnou a sala d? ii icia muni
cipal para ali se proceder aekicao 
da ̂ ed'- ' de p;z. De 
signon a sala cm que" fíincciona a 
escola o Novo Mun 
do, á rua do Commercto, para ..li 
a í" SCcÇhO Co dislriclo de paz 
funecionar. Designou a snia do 
pavimento superior da Ordem 3" 
de S, Francisco, sita no largo dp 
mesmo, para ali futicetonam •*? 
secçao do distrjeto de paz. Con
vida, portanto a todos cs cida
dãos eleitores a comparecerem 
nas suas respectivas secções para 
darem seus votos, para a confec
ção do congresso deste Estado, 
que tem de reunir se para cònlec-
cionar a constituição deste Esta
do. 

O dia dt; eleição é o dia 14 de 
Março p. futuro ás 10 horas da 
manhã nos lugares acima referi
dos. Cada eleitor arverá pôr na 
urna duas cédulas, uma para se
nadores, contendo 20 nomes, e 
ouba para deputados contendo 
40 nooves. 

E para que chegue ao conheci
mento de to os majldou lavrar o 
presente edital, que vai aífixado 
na casa da Intendencia e publica
do pela imprensa. Êu Francisco 
Martins de Mello, secretario o es
crevi. 

Itú, 14 de Fevereiro de 1891. 
Francisco Emygdio da F. Pacheco. 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito desta comar
ca especial de Ytú, etc, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou deite noticia tive
rem, que tendo designado o dia 
9 de Março próximo futuro, as 
10 horas da rmnhã, para abrir a 
primei do Jufy que tra
balhará em dias consecutivos, e 
havendo procedido o sorteio dos 
quarenta e oito jurados que tem 
de servir na mesma sessão, em 
conformidade dos arts. 326 e 328 
do regulamente n. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842, foram sorteados 
os seguintes cidadãos : 

ITU 
1 Antônio-CaiTos (fé Camargo 
% ArUiur Pacheco Jordão 

5 
6 
7 
8 

r« 
10 
11 
12 
13 
l'i 
ÍÓ 

10 
17 
18 
19 
%) 
âi 
22 
23 
24 
2) 
26 
27 
28 
29 
39 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

Cesario Gabriel de-Fteilos (doutor) 
1- lanciscu lírtuner 

« E igcniü Pcreu.i VI ndes 
C.udi J L;.M- dc tiarrus 

. sp:u W Abreu 
Martins dt; Mello Netlo 
L T O p ITU" 

Mel 
niualecio de Lainaigo Periloado 
J, ão de Almeida Prado 

« Bâpiisla dê Vascuncelos 
Pedro Corroa 

Joaquim Augusto B. do Souza 
Elias Galvão de Barros 

« Viclorino dc Toledo 
.Vuloniò da Silva Pinheiro 

« Elias de Assis Pacheco 
« luiioc ncio do A. Campos 
« Ja.wiai.o de Quadros 
« Mar a Alves 

Luiz dc M sqtliti Barros 
Manuel (Justo lio Eciiii 

Matheus de Abreu 
Oclaviano Pereira Mendes (doutor) 
Pauiitio Pacheco Jor ião 
Taucre Io Leite do A Coulinho 
Tiisião Mariano da Costa 
Verlalino Pacheco .lodâo 
\ricenle Keircirade Campos 

INDAÍATUBA 
Antônio Joaquim de Frotas 
Felippe de Campos Alme da 
Francisco de Almeida Prado (dr.) 

« Celestino Guimarães 
Ignacio de Paula Leite de Birros 
Joaquim Rodrigues de Barros 
José ScheUiuo 
Lourenço Xavier de Almeida 
Manoel Rodrigues d<í Vasconceüos 
Miguel de Almeida Prado 

CABREUVA 
Deraldo Martins de Mello 
Francisco de Assis Oliveira 

« Pereira de Mattcs 
Irinéo Rodrigues de Arruda 
João da Silveira Moraes 
Joaquim Leite de Camargo 
José Rodrigues de Arruda 

n-vjira de Carvalho 

17 A 
chert (diinior) 

48 Manuel 
Júnior 
A iodos e a cr: Ia um de per si, 

bem romo tod j«itressados 
em gei ai a, a compa
recerem no Paço da hu.endencia 
Munkipaicm i\ sua, das sessões 
do Ju y. 1 ferido dia e 
hora c >mu nos m; is dias seguin
tes em quanto durar a sessão,sob 
as penas da lei se faltarem. E pa
ra que che.;ae a noifcia a todos se 
passa o pr •sente edital que será 
afixado nos lugare* publ cos e pu
blicado pela mpr^nsa Dado e 
passado n'eUa ciJadc de Itú aos 
7 de Fevereiro dc 1891. Eu Joa-
qu;mVa-. Guimarães, escrivão o 
< screv . 

José Rolim de OUvetra Ayres. 

A\NUS*C:OS 

CASAS 
Vende se no Salto d'Y'ú 4 ca

ias, sendo uma nò pateo da egre-
)ã, tendo um terreno no mesmo 
r 1 co com 19 i|2 metresde fren-
1 v! e 2\ de fundo ; ; . indo 
•ara a íábtjcá •]•< dr. rtarro? O 
;.', 'jiivo dc se r̂ Í p rHpie o 
?eu pi opriet.- uar-se 
•iar-i qualquer I ..de deste 
Estado, A> referidas casasféfadem 
atualmente o premiò de 1 0 % , 
Qúiím ri•-•'.'. ndvr rndc dirigir -e 

• o seu proprietau-» na mesma vil-
\* Fernando Dias Ferraz. 

«** 

de ÓLEO FBJRO 
-DB-

FÍGADO DE BÂÜÂLHAO 
COM 

HYPQPH0SPH1T0S 
DE CAL^E^SODA. 
Tão agradável ao paladar como o letia. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica o autorlsada 
pelo governo. 

O grande remédio para a oura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E8-
CEOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHROMCA,. 

AFFECCÕES DO PEITO E D l GAR
GANTA'' e todas as enfermidauus óow-
sumptivas, tanto nas aria&gas como noa 
adulto*. 
Nenhum ineâicamcuto, até hoje desço-

l)erto, coxa fts moleBtinsdc peito o via.1 
respiratórias, ou restibeleeo os delieis, 
os anêmicos e os escrofulopcs com tçi t* 
tapidéfe como t> Emulsão de Scott 

A venda nas fninúpatt bélicas > 
•B̂ JJMirMa*. 
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A começar de i°de Fevereiro próximo futuro ficam estabe
lecidos da guinte maneira os trens da linha do Tronco desta Com
panhia . 

DIAS ÚTEIS 

Mi parte de Ytú ás 4,3o da manhã e chega em Jundiahy ás 
7,33, levandopassageiros para o Oeste e S. Paulo. 

T í parte de Ytú ás 11,06 da manhã e chega em .Jundiahy á 
I,3o da tarde levar.do passageiros para Ramal, S. Pau'o e Santos 

T 2 parte de Jundiahy ás l2,o5 da tarde, chega em Ytú ás 
1^5, trazendo passageiros do Ramal, S. Paulo e Santos. 

M 2 t parte de Jundiahy ás ?,,oo da tarde, chega em Ytú ás 5.32, 
trazendo pasageiros do Oeste. Não corre nos sabbados e nas véspe
ras dos dias feriados. 

DOMINGOS;E DIAS FERIADOS 
T 3ffparte de Ytú ás g,\5 da manhã conduzind 
para as estações até Itaicy e todas estações do Ramal. 

T 5 parte de Itú ás 2 da tarde e chega a Junaiahy ás 4,2o, con
duzindo passageiros para todas as estações do Tronco e S. Paulo. 

T 4 parte de Jundiahy ás 8,5o da manhã e chega em lú ás 
fl,o5 trazendo passageiios de todas as estações do Tronco e de São 
Paulo. 

T 6 parte de Itaicy ás 3 da tarde e chega em Itú ás 3,45 trazen
do pats geiros do Ramal. 

M 3 parte de Jundiahy á> 6 da tarde e chega â Itú ás 9,3a da 
OOUte, trazendo passageiros do Oeste. 

Itú, 20 de Janeiro de 1 891. 
José Pereira Rcbouças. 

Insoector Geial 

1 m\\ im 

ALFAIATARIA DO UlftRO 

Rua do Scmmertio em frente ?. loja do Queima 

Reabriu-so esta oífieiria 

O proprietar o desta espera dos seus amigos e antigos freguezes 
a coadjuvação que sempre lhe foi dispensada, promettendo lhes o bom 
êxito nas obras confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci
dade. Preços baratissimos. 

RECEBE OBRAS A FEITÍO 

Ytú, 15 de Fevereiro de 1891. 

òusé Dum Marinho. 

T U A 
PreiiM v. - L • 1 ib«.-u 1 es 

que saibam atar a u , a.J 
Quatro a. cinco, pessoas par? 

carpir roça e pt 
Quatro pessoas pa';"1 picar le-

Duc pessoas , ara tirai madei
ra. 

U m rrmp 
de unia li»zci ... de crii . esU c 
preciso que apresente Certificado 
de sua rondo t . 
U m oleiro que saiba faz< r t< lhas 

e itjolos, serviço e«t- I mi >-ei-
tada. 
Informações nesta typographia. 

De boje em . . se os 
juros díis acçó :s da cidade dns de 
8 /0 corre» pc 1 mestre 
findo em 3i de Dezcrribi o de 90. 
Procu'adoria d< Intendencia 

Municipal de Campinas i° de Ja
neiro de 1S90. 
, Luiz José Per Queiroz. 
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Desde mais de sessenta annos 
dia maravilhoso acha 
•Io aste tempo 11 
cura. D e facto, nunca d< 
ae muito empregado como um p 
ctíiue, expulsando do syt. 
quando r-do se suspeitava .-. cau riça. 

T«B)-U recibido milhares de ti 
de medícos e outros, certil » á a 
marvilhosa. G R I N A D V 

I L L M O S , S N R S :—Durante vinte e cinco an-

IIOÍ tenho exercido a profissão dc medicina e 
nunca encoivrei um reine i; 

emeaz que o Vermifugode 13. A. Fahnesl 
N o caso de adultos faço uso deite ás .cs.» 
par» MíiovtT calomel*tií.\ tomado a noite pre
via, • muitas veies resultam disto evacuações 
bili >»as e vermes. Nio uso de outio venui-
(«go uo exercício d« minha jirofissüo. 

„ ^ . M, HAWKINS, M D . 

Kinnlrim cuidadosamente e veja-se que 
seja de "B. A.."p«r* erlUr st comprarei» 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


